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Resumo: A pesquisa tem como objeto os camponeses que não possuíam terras, 
na segunda metade do século XIX, no Sertão Cearense. Busco analisar as 
formas de controle dos proprietários de terra sobre os denominados ‘‘moradores 
de favor’’. Para realizar este objetivo, procurarei entender o contexto 
socioeconômico no recorte temporal. Além disso, levarei em conta a questão do 
trabalho no período, no Brasil, que era a do trabalho escravizado e as diferentes 
formas de exploração dos trabalhadores e trabalhadoras livres. Dessa forma, as 
relações de poder serão analisadas levando em consideração a formação social 
escravista. A relação entre a classe senhorial e seus substratos e os 
camponeses moradores de favor em suas terras, as obrigações e formas de 
dominação e de resistência, conforme explica James Scott (2013). Essas 
relações estavam permeadas por condições severas de vulnerabilidade e 
dependência social (SCOTT,2013, p.16).  

Ao pesquisar sobre as condições em que os pobres viviam no Sertão 
cearense, é possível identificar o modo em que essa parcela da população era 
tratada. Muitas vezes descritos pela classe senhorial como vadios e preguiçosos, 
eram submetidos ao trabalho pesado, em formas distintas de trabalho 
compulsório e de obrigações paternalistas (REIS JUNIOR, 2019, p.242-243). A 
vida desses homens de condição humilde não era fácil. Ao trabalharem para si 
e suas famílias, ainda assim eram descritos como ociosos. Além disso, havia o 
risco da submissão através do recrutamento estatal, seja para obras ou para o 
serviço militar.   
 

A justificativa para impor o trabalho foi variada. O combate à 
ociosidade dos pobres, a prevenção da violência, a diminuição 
da criminalidade, as necessidades da lavoura, a diminuição da 
mão de obra escrava, a realização de obras públicas, a urgência 
em diminuir os problemas causados pelas secas e demais 
calamidades, entre outras. (REIS JUNIOR, 2019, p.25) 

 
Na formação social escravista, além da escravidão, existiam outras 

formas de trabalho compulsório, e a exploração da mão de obra dos 
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trabalhadores livres era necessária para a produção agrícola. O Ceará tinha 
essas características. E dentre as diferentes formas de submissão dos 
trabalhadores livres, em especial do mundo rural, estava a que buscamos 
investigar: a morada, o que, segundo Garcia Junior,  

  
Ser ou tornar-se morador significava se ligar ao senhor do 
domínio de uma maneira muito específica, numa relação que 
supunha residência e trabalho simultaneamente (...). Ao pedir 
morada, quem o fazia já demonstrava não ter melhor opção de 
lugar para ir; não dispondo de meios de organizar sua existência 
social, vinha pedir ao senhor que os fornecerá e até mesmo os 
organizasse para ele" (Garcia Jr., 1990, p.38) 
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